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A O 
1LLVSTRISSIMO   SENHOR 

FR.LOPPO PEREIRA 
DE    LIMA 

Digniísimo Baulío ds Leça, Commendador de 
Roffos, Frôííba, Rio meão, & Távora: 

Senhor do Contto de Abuym: 
do Confelho de 

fua Alteza. 
■ 

ÍLLVSTRISSIMO  SENHOR. 

B o ditto vulgar tem alentado,for refoluçao 
quzfi idêntica,  que os  trabalhos nafeerao 
fera os homens, & que os homens nafeerao 
fera os trabalhos ; bem fe infere, que às 
fejfeas grandes bufcao fempre os de/gostos, 

que fao mais, & que fao mayores , (fejá nao he, que_j 
como os defgoftos tem de fua vileza o fer covardes,nao fe 
atrevendo avir sos, vem fempre acompanhados: & só buf- 
cao o agasalho no Valor , em que podem achar o aga- 
salho , que bufcao ): iílo fupfotto , j* nao  avalio por 
cafual destino da tega fortuna , mas por mui acertado 
decreto da Soberana providencia,que,fendo tantos os ramos, 
que conhecemos nefia llluíire familta, fcaffe ultima men- 
te so Vojfa Senhoria-, havia depozitado ,fem duvida, ma- 
jor valor nefte nobre ftito, & afsim sò o Julgou for capaz, 
de tantos tragos, querendo, que o que, <omo os mais, naf. 
terá ramo da Arvore pêra Jeu tredito ., ficafíe só tronco 
pêra o ftu amparo : fiando de hua também procedida vi- 
da , como conhece o mundo em Vofia Senhoria, o remédio 
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DEDICATÓRIA. 
de tantas almas, na lembrança de fuás mortes-, a do Senhor 
Governador, Irmão deVS q Deos tem^fsifii como/eu cria- 
do, cr Cappellão, que era de trinta, & quatro annosde 
lianfi na amizade. ; rarão, que me prendeu a não poder 
neg.tr me a fa.~er o Sermão de fuás exéquias : mas como 
o Ser?nao foy de hum defmtto , & nao tere a fortun* dt 
ter a VopSenhoria premente , ficou mui defanimado, & 
afsim yay aos pes de Vofia Senhoria bufar A vida, & ficai 
fett Author acompanhando eternamente a Voffa Senhoria 
em chorar tal morte. Deos guarde, & proípore a, pejfoa*. 
é- efiado de Vofia Senhoril per muitos annos, tyc. Um- 
ktt em n. de cabril de 167$. 

Cappellão de Voffa Senhoria» 

Q^S. M. BL 

Frey Jntom Corre*» 
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Foi. i. 

* 

AVE MARIA. 
Mortw eft Zamuel, d> congregam eft Vnhetjus If- 

rael, & planxerunt emn, &Jepelierttnt ewnmdoiho 
fua in ^amatha.     i. Reg. 25. 

Illuftrifsimo, Rr Sc Ex*0 Ss' 
ORREU Zamuel,Govemador,que 
era do povo de Dcos, & cengregoufle 
todo Ifrael á fentir,& ehoiar íua morte, 
& Sepultarão o cm a íua Caza,ou cm a 
fuaSee.que tudo valomefmo,cm Ra- 
matha, onde por elpaco de íua vida coí 
tumava rezar,& cekbrar facrificios. 

Pareffeme, que diz O thema tudo o que fe podia elpcrar, 
que eu difefle nefta acçaó preze ntc, ( ende ainda o nome 
do aOumpto parefle fer anegrama do intento,), & mais 
quando neftas tais acções cefluma fer mais eloquente O 
mudo fentimento, do que a Rdhoiica maisadvertidaríen- 
do certo, que nunca fc forbe dizer,o que fe foi be íentir, & 
que na explicação ccftuma o fentimento buícar,pêra def- 
toZttte, o defafogo; dende vem, cj perda, que he digna- 
ir enr<- pcra chorada, pêra que cao fe diminua, naó hc bem 
que k dig#. Se jâ naó he,que pêra fallar de hom Heròe.que 
bok lamentamos defunto, qualquer outra eloquência, 
qoe naó feja a fua. fera mui deminuta, quando a fua foy 
íempre de todos venerada} &afiimnomefmo paflo, cm 
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2 Sermão 
queoafFjfomeanimaafatisfazíroaiTumpto (nam afim 
dcdezabafar cm a pena, ícnaõ sò por naõ faltar á divida) 
meembirgao refpeito. 

M is ay, que de outro púlpito mais alto, me paretTc, 
que ouço começar a pregar o noffo mefmo defun&o! De 
oucro púlpito mais alto.' Siaij Sc affim,mepareíTe, que o 

ffalm. 9. diz ellemsfmo cora o Profeta: Exaltap me de portis mor- 
'*• tis, deftefme, Senhor,por púlpito mais levantado efte fundo 

íepulcro, fcifto sò afim, de que publique ao mundo lou- 
vores voffos, ut annmtiem laudationes tuas-, & com razão, 
porque como deftc pofto devo sò falar demortos pêra de- 
sengano dos vivos, nunca melhor,que nifto, podia eu lou- 
varvos; que poriflb, femdjvida, o que oEvangcliftadiffe, 
noticiando a offerta dos magos, & declarando, que fora 
ouro.incenfo, Sc mmhr.obtulerunt et aurumtht4s,& mir- 

If. cap.it. rbim, avia muito antes prophetizado Ifaias, porem eõ dif- 
ferença, que diz oftvreceriaõ a Deos louvor em lugar de 
mirrha: aurum, & thns deferentes, & laudem Domino a». 

Uath. 4. nuntuntes, como querendo diz?r,que, fe a mirrha era trato 
de mortos, tratar da morte em ordem ao dezenganoda 
yida era pêra Deos o mayor iouvor, & a mayor gloria: 
laudationes i,us. Ou (parefTe.quecontinua o noíTo meímo 
defuodo) de o«*ro modo entendo agora efte texto com 
Saõ Hyoronimo, à faber. Vt *nnunúemfr<tâicationes *uxst 
pêra qae ea agora pregue ao mundo muito melhor do que 
o eu fazia em minha vida; que entaõ, Senhor, eraõ as prè- 
gaçoens minhas ,& agora faõ voflas: frAdkmones tuas- 
fcBdodiOoacauza,que fe entaõ pregava em n» a nobre! 
za,aícicncia, & a dignidade; como eftas prendas viviaõ 
liadas com o mundo, enleadas andavaõ tam<bemcom o 
engano : mashojejà dezengaoadas faõ mais pêra ouvidas, 
porque faõ mais verdadeiras. A nobreza entaõ em frym 
dizia fer originada dos melhores Pereiras, Mcltos, Sylva*, 

Maga- 



Fmiehre. 3       ^ 
Magalhães, Menezes, & Limas; &querormeui afeen- 
dentes pegava em conhecido grào com os Marquezes de 
Montalvão, Condes Marichais, Condes de Avintes, Bif- { 
condes de Ponte de Lima , Alcaydes mores de Torres ve- 1 
dras, Senhores daTaypa, Regalados,& Barca,íendo o meu V 
Solar hum dos mais illuftres,& antigos do Reyno,qoal he o 
de Bretiandosjnam porem afíim hoje, que jà nodezenga- 
no encontrei com o acerto, & achei, que naó eraõefles 
nam os meus Pays, & Aícendentes, íenaõ a podridão, &* 
corruptibilidade :/>»«•«/*»* dixi, pater meus es, & mater w '7« '* 
mea. E íe entaô achava eu per collaterais, jA a hum Ini.aõ 
Morgado, que com o valor de íeu braço em Afiica foy nu- 
ma defolaçaô da Mauritânia; & outro iy quatro Itmãos em 
Malta, que coro íuas armas ecclypíaraó por muitas vezes 
asLuasdeMafoma,fazendolhesicus merecimentos tanto 
lugar pêra os prémios, que hum delles cfteve muito perto 
de fer Gran meftre da Ordem, & dons chegarão a fer Bau- 
lios de Leça, hum dos quais foy , & renunciou depois, 
Prior do Crato; & outto, poiq íeu Valor pedia pêra Thea- 
tro mayor mundo, védole fronteito em a Praça do Minho, 
por falvar de todo a íua Pátria Luzitana.ganhou cem o feu 
braço pêra Portugal de Caftclta a íua Salvaterra j porem fe 
eftes collaterais entaõ me lifonjeavaõ oagrado, cuidando 
eu, que me ferviac de credito.era ergano: & defenganado 
jà hoje poblíc» ao mundo, qoe naõ conheço por meus col- 
laterais , & Irmãos, íenaõ aos bichos: Jercr mea vermt- JoJ> f? ^ 
bus. 

E fena vida avultava em mim a feientia na eloqucn- 
cia.acbo que hoje eflã mais pêra ouvida, porque efià muda: 
& ainda que nunca foy falia fendo viva, parcffe,quecflaa- 
goramais verdadeira, porque efià motta. Duas vezes, íey, 
que fe ouvio a vòz do EternoPay publicando por feu aroa- 
dofilhoa Iefu Chriíto.jáem o Iotdam,ondc t\zMteJly.ius 
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4 Sermão 
M4tbr #: meus dileliui i* quo mibi bcrie complicai, eíb he o filho do 

meu agrado; iàemoThaborjO.idesòj; hic eft filixs meus 
Matb.17. dileãiísjfiqrta mibibttie comphsui, ipfum audite, cft; hc 

o fiLio dvj meu agradJ ouviò. E bem; Em ambas as occar 
zioés diz o Eterna Pjy,que h: filho do ícu agrado, & tò no 
Taabor accrcfcenta.queeíU mais pera ouvido, ipfum *w 
dite ? Acuava eu, que era fempee muito pêra ouvido, pois 
feaiprc,pjr fer filho de Dcos,era fabio. Oh! Não vedes, que 
noljcdãj enrrava ao offi.io do pregar cm fua vida , & no 
Thsbor cnfayavaíTe a pregar entre mortos, 3c como morto: 
appiruerunt eis Mr/fes,ijr Elias eum eo loquentes,& loque- 
bxntur d: cxcej?u,&c. AXy? Edolordão, começava a pre- 
gar fendo vivo.Sc do Thabor começava a pregar entre roor- 
tos,3ccomo ino.tojpoc iOb, pois, o Eterno Pay o publicou 
no Thabor muito mais pêra ouvido: porque ainda que o 
feu fallar na vida aão avia fer falfo, na raudeza, porem, da 
mortc,Sc nos dezenganos da vida.pareffe, que havia feu di- 
zer avultar por mais verdadeiro. Oh como he fabio efte de- 
zongmo! Oh quanto diz,naõ dizendo palavra,cftc fer mu- 
do! O cetto he,que a lingoa,que coftuma dar enfeites à elo- 
quência, hc sò em ordem à vozes, quefaõ do mundo ; q 
ern ordem a declarar vozes.que faó do Ceo, coftuma fem- 
pre fer mais eloquente a mudeza. Não notáo,quc pera de- 
clarar o nome de loío , quando nafceu, não bailou, que o 
diícfíe a mãy.qucfallava.&foyneceflario. queofígnificaf- 
feo Pay,queemraudeceraí' Heccrto; pois naó acho que 
forte diflb outra à razão, fenão que, como Ioáo era nome de 
graça: Ioannes gratia wtepretatur, & avia fer voz da glo- 
ria: yoxclamnnismdsfcrtofv\clhort parcffe,quc o explica- 
va WQa mudeza do q JC húa lingoa- mais eloquente, pois (pa- 
refle diz o noflo defunao; he pera chamarvos ao Ceo ( oh 
ouvintes meus; a mudeza cõ que vos eftou pregando defia 
ícpultura,doque a eloqucucia,quc acháveis havet em rmm 
a* minha vida. E íc 
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Fúnebre. $     ?*    • 
E fc cr.tam pregava também em mim a dignidade 

tnayorhe a que tenho ao prezentc; porque quanto áalma, 
fe cila poffue o Cco, (como voz pia mente eíperai.% & cu 
rio poffodizcrvos^, bem vedes o quanto excede qualquer 
couza doCeoaotudo do mundo» fal!ando,porero, quanto 
ao Corpo, as dignidades, que poflui na vida, foraõ huns a- 
cazos da fortuna, & o que agora legro he effeito certo da 
natureza: então era eu o que me fazião, ou o que me fazia, 
agora íou, o que fempre fuy por natureza; & o fer grande 
entaô, pot feitura de outrem, era, ou podia dizerfe credito 
de quem me fazia, & nunca era prova do que eu por mim 
era: como também fer cu grande porq me fazia grande, era 
dcívello da grangcarh,& nunca vinha a fer honra, fe livraf- 
fc de culpa; q poreftacauza, fero duvida, nao levarão bej 
os Iudeos, q Pilatos pufeffe a Chrifto por titulo , que era 
Rey, fenaõ que íe fazia Rey, noli feribere Rex luàeornmt Uán. if. 
fe\ luii ipfedixti Rex (um luitorum: porque como aos 
Iudeos em ordem a moleftarem a Chrifto, como diz O 
Tcxto,mais os induzia a inveja do qoe a ignorância, bem 
Via6, q* moftrarfe, q era Chrifto Rey pello que era íem- 
pre craabonode Chriftojmoftrarfe.porero.q era Rey porq 
le fazia, ou porqofaziaõ ficava fendo difere dit« em Chrif- 
to. Aflim q eo em fer grande.quando vivo, porq me faziaõ, 
ou porq me razia, nlo me acreditava:porcm agora.que cla- 
ra mente moftro, q foo, o que feropreconheci, que era, 
qual he o fer de terra,conftante mente poffuo a mayor hon- 
ra» A Moyfcsque pedio a Deos lhe dedaraffe o íca mayoc 
Titulo, peraqoeelleolevaffe comobrazão de feu credito, 
pois hia por embaixador feu ao mais incrédulo povo,di0e o 
Senhor, Egofum.qMfum^o outra \t\i3fgofttn»>quierot ca 
fou o que ioiyu íou ocj íerei: & efte diris.acreícenta Deos, 
q he o meu bnzâo,& o meu titolo, dites âdets^ni eft mifit 
weaÂvts. E be,Scnhor,cftc hc o mayoi braaáo,íc titulo voí 
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% Sermão 
Naó hc mayoc o fcrDcos demireiicordia, o fer Iuiz de 
Iuftiça, & o íer Senhor de Omni potencia? Naó, parefle, 
que reípoode, porq ainda que tudo ;í!ò cm mim tenhp, dei 
pendem porem cm mim de algum modo eflas virtudes das 

/ peifoas,queastcrminaõ,demancira quo,pai\íle,naõ avulta 
a minha mifericordiafaltandoaqmm perdoe, mm a mi- 
nha Iuííiça não avendo a quem julgue, nem a minha omni- 
potência» naõavendoà quem obre: mas íflo de ia o que 
fou, o que hei de fer,& o que fui íempre meflra a minha na- 
tureza invariável; & m uito mais me venho á acreditar no 
queparefle íermenos, íuppofto hc tudo mcu,do que nos 
títulos, cue podiaó parcíTcr mayorcs,re(pcitando a outrem. 
Efta, pois, como cu dizia, he pwa mim a mayor honra (pa- 
reffe diz o defuníto neflo), o eflar voltoerr terra; pois tfla 
he,&foy íempre a minha natureza,  & c fie conhecimento 
durou kmpre cm minha lembrança por todootempoque 
durei nefta vida. 

-   . Naõ ouço- íair m ais palavra algfia da Íep»lri.r3,paref- 
., fc, que deu o feuScrmaó por acabadoòncflbdcfunclo; & 
. , com razíõ, pois. dilTe tudo o que podia dizer nefle pouco, 

quediíTc • & cifiandoffe cmhumcommum deícngano a 
íua pratica , bem íe deixa entender que nos deu a mais útil 
doutrina.Se affimj quãdo naõ baftafle o thema, como eu ao 
principio dizia; parefle, q bailou agora o difeuríado da fe- 
poltura, & naõ pede, q íepaffc avante, a obrigação do dia. 
AlTim parecerá; mas vejo^queem ícmelhantes cazos luta- 
rão quafi erm as mefmas duvidas, que eu, mui mayorcs 
juizo<, quais foraó o deSaõ Hycronirro nas exéquias de 
íuaIrmãaSanfta Paula ; o de Sandro Ambrozio nas exé- 
quias do EmpcradoE Thcodozio, o de Saõ Gregório Na- 
zianzenonas exéquias de SãoBazilio, & ode Ssõ Bernar» 
do nas exéquias de leu Irmão Saõ Gerardo: & acharão por 
conclufaõ, que deviãocom cfpecialidade fallac das mortes 

a que 



Fúnebre. 7      £? .' 
a que affiftião, fenaõ cm fcntimento de morrerem,cm dc- 
zafogo da faudade por faltarem: & a efle fim pellas mortes 
cotejarão as vidas, & pellas vidas deduzirão as mortes $ fe- 
guitido, ou já o parefler de San&o Agoflinho, que chamou 
á vida pronoftico da morte; ou o de Tertuliano, que difle 
fer a morte idea melhor da vida. O certo he,quc cítaõ mui- 
to ao univel.a vida,& mais a morte: a morte he confequen- 
cia da vida, a vida he a forma da morre; talhe logo a oior- 
te,qual foy a vida,he a coníequencia infallivel,& mais certa 
Saiam aõ, falando do Sol material,& conhecendo delle, que 
naíeia naõlhe fallou na vida,sò lhe fallo* na morte, OrtUir EccleJ- '• 
Sei, diz Salamaó, & •ccidit. Era fabio, & naõ quis fer fu- 
perfluo: entcndeo,qoe de hum fogcito,como o Sol?que naf- 
«eu pêra luzir, baftava dizer,que morria com refplahdores, 
pera fe entender,que vivia com luzes, fendo certo,que pella 
vida fc coteja a morte, & a qualidade da morte (e deduz 
bem da qualidade da vida. Os Sanclos Padres grandemen- 
te louvarão de boui Theologo ao CenturiSo na occaziaõ 
do Calvário, naõ sò por publicar deChrifto, que era filho 
de Deos, verefitius Det crat iftc, mas por dizer,que verda- 
deira mente o moftrava íer,huma vez, que faltava no aca- 
bar ; videns, quU clamuns expirsjfet; dixit vere filius Dei Utc' *!' 
ent iííe. E nifto efteve 3 perfeição do conhecimento no 
Centutio,& a fubtileza do íeu fer theologo? Sim. Não vem, 
que oferfilhode DcoshcferVcrbo, ou palavra? Certo; 
por iífo, pois, íoberana mente difercto, & difereta mente 
theologo o Centurio,vendo, que Chriíto morria fallando 
infvrioa confequencia mais fabia,& mais verdadeira:como 
íediflera, eftchomem, quepor jufto, &fan&omepareffc 
divino,morre com palavra, ou com Verbo, pois tenho por 
certo, que viveo também com Verbo, ou com palavra: & 
fe o viver com Verbo quem em fer tão fanóto moílrou fet 
divino, he o mefmo, que viver unido à divindade do filho, 
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o Sermão 

digo, que vivendo era Verdadeira mente filho de Dcos,pois 
como tal morre} q a qualidade da morre he o indicemais 
certo da qualidade da vida. 

#     Notei eu, que contandonos o Texto Evangélico o naf 
cimento do Baptifta, paObu em filenciotoda a íua vida, & 
Iiostornou a dar noticia d a íuà morte : & do Evangelifta, 
peito contrario.não nos deu ncticia de íua morte,fcndo que 
no la deu muitas vezes de lua vida. Ha mayor defigualdade 
de Texto? Certo.que cm ambas as noticias parcffe aver dei 
cuido. NaÕ ouve defeuido,  ouve muito myfterio. Senaô 
pergunto, qualeraemfallardelles o intento? Ceita mente 
moíJrar,que ambos foraõ fanclos}igualmentc,pois,fc aliou 
cm ambos: o Ter fantfo cor.fiík em boa vida , & em boa 
morte,digaílc logo, & iíTo bsfta, do Baptiílâ, q morreu bê, 
que da hi fe eolhe,quc viveo bem:& digaííc do Evangelifta, 
q fempre viveo bem , q dabi Te infere q havia morrer 
bem.-doquc fecontaamorte.naõíefallc na vida : do que 
íecontaavid3,naõfef3llenamorrej ôc faibaffe, porCon- 
clufao,quc a morte hc em tudo confequencia da vida, & a 
Vida fempre he forma da morte. Iflo íuppoílo. 

Quando não viramos a bondade, & tranquilidade da 
jnortedonoffodefuníto,pera certificarmos ao mundo.quc 
toy boa, (obrava referir brevemente a bondade de fua vida. 

FrotcHo, q não he a minha tenção Canonizar fuás AC* 
foesi intento refertUas lizamente como historiador hu- 
wanogenéronettaparte, (como em tudo) os Decretes 
Pontifícios, & sò quero faltar hoje co aquelle limite, que 
tiles ordenhe- o^no que exceder, hei tomao dito. 

A Vida de hum Catholico pêra fer juftificada, & íanâa a 
cujo merecimento deva corre/ponder por premio a eterna 
vida,deve recopilarfe entre tres clauíula?, a faber febrieda- 

jtítitm J'ffifa Wft affim odiz o S»nde Apoflolo das 
^   "» &ntest[»êrietttet&jujr,t yivanus in hocftculo excitantes 
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Funehre. '9      ^V . 
bcãtam fpem, é>Aàvtntttm glcrU rKagr.iVci: o qual dito 
explicarão Saõ loão Chriíoftomo>& Sar.&o Thotnas dcftc 
modo, fie adDam ,/oírie adfc, jufle adproximum. Per« 
maneira q, dizem cíles Sanfíoi Padres explicando ao Apoí- 
tolo,a vida de hum Catholico pêra fer juftificada,& acabat 
San6ta,dcve incluirfe em as íeguintes claufulas;piedade,p&. 
ra com Dcos* íobriedade pêra cem figo} juftiça, pêra com 
o próximo. Confefiò, viílo iflb, que ainda q naõ quizeras 
me anima cfte dito a inferir, q o noffo defun&o morreo 
juftificado, por quanto em toda a íua vida trabalhou cuida- 
dozo cm obíervar as três clauíulas,que aponta o Texto. 

Piedade teve pêra cõ Dcos > Naó fei eu quem, no meu 
têpo, pêra cõ ellc achaffe mais piedozo. Dou a razaó, por- 
que fe efta piedade confifte em que cõ Dcos fe gafte, o que 
de Dcos fe recebe (q poriflb, ícm duvida, Abrahaõcntre 
todos os Patriarchas foy de Dcos o mais eflimado,potq foy 
pêra com Deos ornais piedozo: & foy pêra com Dcos o 
mais piedozo, porque hum filho,que a tantoeuflo de lagri- 
mas recebera de Deos,íem lagrima algfia, nem fentimento, 
ícrcfolvco atornarlho em facrificioj: quem cõ Deos mais 
piedozo do q o ncfloHeròedefú£to,pois tudo o q Dcos lhe 
dava lhe reíhtuiaíDigáome as Irmandades,& Confrarias de 
Coimbra,de Lisboa, de Ponte de Lima, & mais de-Braga, 
(q eflas foraõ as partes cm q refidio os mayoies efpacos de 
íua vida; digaõme (lhes peço outra vez), quem com mais 
generoza mão.qonoffodefuníro, fendo vivo, gaftou com 
cilas copioza fazêdaí Digaõme as Igrejas,ou de fua criação, 
ou de que comia rendas, quem, íenaõellc, repetidamente 
as ornou de Frontais, & veftimcntas ? Digame efte Reve- 
rendo Cabido, a quem,f enaõ a elle.achou fempre mais cui- 
dadozo,& perfeitamente deíVelado pêra lhe entregar a ad* 
miniftraçaõ, & fabrica do ornatc, cm qcftaSce, louvores a 
Deos.excede a todas as do Rcyno cm ordê ao culto divino? 
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Certamente digo,quc viveoo noffbH:ròr juflin*cado,por- 
que pêra com Deos viveo fempre piedozo, fie ad Deitm. 

^ Se-brie adfe, na fobriedadecom figo pos o Apoftolo 
das gentes a fegunda cUuíiila da perfeição Catholica; & 

/ com razão, porque as domazias aparentão muito com os 
cftragos, Sc eftragadocoftumais chamar aquém naõ he sò. 
brio: fepois o íer efteagado íe equivòca,as mais das vezes, 
com o íer perdido: & fe hum perdido naõ pode.em quan- 
to ohe,dizerfejuftificado; bem íe infere, que pêra fer jufti- 
ficado fc requer o fer sòbcio.  No eftragado do filho pró- 
digo efteve o fer perdido: no sòbcio, que perfeverou fem- 
pre feu Irmão mais velho, eft:ve o fer fempre jufto .  Naó 
fcy, quem não admirará a fobriedade com figoemo noffo 
defundo: os que lhe eraõ mais íntimos fe afibrobravão sí- 
pre dequc.fendotão liberal pêra com Deos, & pêra com 
os pobres, fofo com figo tão sóbrio, que paflava a parefler 
mizero: & niao digo eu agora, que eftava a fui mayor vir- 
tude,porque facrificava niflfo mais a fua vontade. Três mar- 
tyrios incruentos defcobrio São Bernardo; a faber,parcimo- 
ma pêra com figo em hum poderozo, como fe vioem Da- 
vid, & em lob: liberalidade na pobreza, como fe vio em 
Tobias, & na Viuva deSarepta; & caftidadena adoleícen- 
cia, comofeviocmlofeph. Ouçáoas palavras Triplexejl 

In fintem. (ine 1*»l»i»e martyrium: pxrcius in ubertitte, quam h.ibuit 
nrctfine. Dtvid,& lob t Urgitas in paupertate , quam exercuitTo- 

bits, é- VidttA; ca/titas ia luventute, qm ttftts ejl Iofeph. 
Não fey eu.quecouzi mais acommodada pêra omcuaf- 
íumpto:foy, conforme a doutrina do Apoftolo, tlojuftifi- 
cado o noffb defunfto, que por naó faltar nas três claufulas 
do viver ca:holico,pareffe podemos dizer com São Bernar- 
do, qpadeceo três martyrios: fendo em fy pobre; pois pêra 
peffoi tão grande eraõ mui pequenas as íuas poffes; sò poc 
nao faltar pêra com Dcos a íua piedade $ moftrou fempre 

grandeza, 
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grandiza,& liberalidade naicbrcz?; UrgtâStnfMfcrt*- 
te: tendo o que lhe bailava puaíi-ftintar htm citado hon- 
rozo, viveo icrrpre pira com figo ti ó sóbrio, por não fal- 
tar a outra claulula,que paffeu à Auftcro, parcitas in ubtu 
tatc-, & parecendo gr andes cites deus martynos,naó lhe 
faltou o terceiro, que cabalmente o qualificou de juftifica- 
do,caJittas wju-vtntute: íerrpre o conhecemos moço.nun- 
ea, nem de inimigos, oouvimcsmcimurar de nãocafto; 
em tudo pêra com figo vivcoapettado,advtttido,& iòbrio, 
fobrieadfe. 

lufi< *d proxitKum, ajufliça fdizo Apoflolo) peracõ 
0 próximo he a terceira claulula da perfeita vida de hum 
catholico. He de íaber, que a luftiça, ou he ccmmutativa, 
ou diflnbut.va, ou legal. Na luftiça commutativa, & dif- 
tributiva foy taó ajudado em íuavidaonoffodefunGo.quc 
paliava a parecer fcrupulozo; fendo Collcgial, & Reytot 
porttuitas vezes, em oRcalCollegto deSaõPaulo, não 
havcràqucm ouvifle queixar, coro razao,algumOppofitor, 
de que lhe faltaflr.ou dilatafle o pioviroento da beca: fendo 
Cónego t m as Sees de Braga, & de Coin bra, náo haverá 
quem ouviffe , que faltaffe cem o ícu voto ao benemérito 
no provimento de algum beneficioj tarto,que, por ícr no- 
tória aqui em Coimbra a lua inteireza, lhe entregarão a elle 
sò,em Scc vagante.por vcze.síeus companheiros as nomea- 
ções de Curas.alem da fabi ica das Igrejas: fendo Governa- 
dor da Vnivcrfidade ( ainda que tsõbreve tempo por def- 
oraca ncffa; não fei,que viffemos algúa hora fuperiornella, 
que mais cuidaffe,aff,m cemoem as luasmelhoras.em que 
osbenemeritctíofkm prrmiadc<,& rãovivcflemqueixo- 
zos ( boa teftemunha poderá fer hua carta pêra fua Alteza, 
que elle fez nomefmo dia da fua doença, afim de fe me- 
lhorarem os Lentes de Lcys. & lendo quafi todos Colie. 
•iacs de São Pedro,* elle Governador avendo fido Fauuna 
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bem moftrou athc a ultima hora, q governava luas' ac- 
ções mais pcllos di&amcs corumuns da juftiça , q  pellos 

S Impulfosdo amor, que coftumaó dizer fe cegueiras da von- 
tade. 

, Na Iuftiça legal foy taó defvclado', q iílo, tal vcs,no- 
lo tenha defun&oj pois pornaõ faltar às L?y>,& à ob/er va- 
riados E(lítutos,eor*>U tanto pello fca defcanço, que naó 
defcançoa athe cair enfermo. Na de portas a dentro pêra 
coai os íeus domefticos, entendo eu, que nunca elleqim, q 
pêra a obfcrvancia ouveíTe outra lcy mais, que a do feu exc- 
ploj vivialhe, fem duvida, prezente ao juizo a rc zoluçaó de 
Plutarcbo.que diz.que pera refta direcção dos mbditos va! 
mais da parte do fuo.-rior o exemplo, do que o im perto, vete 
pnncipt, cenfur* efi, e^perpetus ■ ti bane dirhimur, ti 

»t**g- hMc eonyerttmar,ad bane conformar splus enim egernm 
txempb, qtêsmimpem: tratãdoa todos como afilhas mais 
do que como a criados os applicava de forte ao eftudo , q 
cm primeiro lugar no zello do ferviçp de Deos os criava def 
velados: todos os Domingos os fazia confeffar, & comun- 
gar: todo; os dias lhe ouviáo a Mi(Ta,quc clle celebrava C & 
he de notar, q* fendo Prclado,& envolto em tanta cecupa- 
cao, & negocio, nenhum dia deixava de celebrar o fanfio 
iacrifjcio.náoavendocouza.que de tal celebração odiver- 
tip, & pareOe que em fy>cm ordem ao tal facrificio,nãoa- 
cha va, porque temefle: lembrame a mim, que o Apoflolo 
Sío Pedro temeo acharfe a viíta de Chrifto,confiderandof- 
fe culpado,fendo taõ fanfto,* lhe diflb, defviayvos Senhor 
da minha viíta,porque ando todo envolto em culpas,rwflfe 
kmt.Dtmuu.qmépeeeatrfim: ver, íuppoíloiíro.q não 
teme noffo Hetoe todos os dias celebrar, fem que pera ido 
tivefíe obrigação de o fazer, que heideinfirir? Não fel 
confiança, porque devefle fer outra cousa mais, que achar. 
\c com grande naó ter a confeiencia maculada/ Sempre o 
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vi*6 rezar, áiem do Officio Divino, de Nofla Senhora, Sc 
outras devoções de livros: em todaaacçaõ, ainda publica, 
pelias contas: achàvaõ o muitas vezes de joelhos em medi- 
tação, (como cu também, que, pella confiança da criação, 
entrava (em dar recado em o íeuapofento.o achei muitas 
vezes,"'; viSo, qàs noites, íe fechava soem o Oratório ádif- 
ciplinarlr, o que fazia, affiftindo todos&açoytandofeco- 
moem commanidadena Quarelma: no tinello, comendo 
igualmente com elles, obrigava a cada hum por defíribui- 
çaó íua (emana, a que leffe vida"; de San&os, cujo exemplo 
queria lhes fofle a todos de melhor prato: & ultimamente 
cheo di Cilícios (& he de admirar, que dcípoisde fangra» 
do já n<íbenfermid<de,de que morre o, chamou aparte o 
domcftico de fua mayor confiança, & lhe diflfe tiraymeeftc 
Cilicio): cr>tn cites exemplos criava o ncffo Heròe aos feus 
domcftccj S< dahinaiceo, fem duvida, o conhecer moios 
taõ pontuais,tão mcd. (tos,tão k zudos, Sc ultima mente na 
íua doença tão de(Velados. O certo he,que da bondade do 
amo íc inferia bem a dos criados j & da bondade dos cria- 
dos íe conhecia bem squia virtude do amo.  Lembramea 
mim, que aMryfes, pedindo o nome aDeos pêra o dar à 
conhecer 20 povo, lhedifTe elle, mudando da primeira 
informação em que ia falíamos , Bgofum Deus Abrabar», Extd c.f. 
Véus Jfaac,& Deus lacob: dr hoc memoriule mtumin ater- 
num, eu fou Deo^ de Abrahaõ, de Ilaac,& de lacob, & ef- 
te, porque he o de mayor eflimaçaõ minha, quero que leja 
o meu brazão, Sc titulo, & pêra lempre .  E porque razaô, 
meu Doos> Pareflc,que nosrefponde: naó vede;, qual fou 
cu, & quais íaõ, & forão eftes tres Patriarcha», que nemeo? 
Pois eu qtie-o acreditarme com ellcs,& que elle* íe acredite* 
Comigo: demaneira que,quero vir,quecn fou hum Deo«, 
que tive por fervos a huns fetvo^ tão juflos, força he, 
que me confeffepclloDvos verdadeiro: & confeífandome 
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portal, quem naó os ouver conhecido baftarlheha peras 
confcflfar,que forão bons,o faber,quc forâo meus íervos. fôa 

forma cm que pofloapplicar tf exemplo, o acccmòdô , & 
digo,que em ter râo bons íervos o noflb deruníto, moftràva 
fer bem procedido em quanto vivo :"& elícs por iíío pro- 
vavaódcbons, porquetinhaótálamo. Amo, difle? Foy 
erro meu; porqueellc advertido fempre & modefto , nem 
a fi fc conftderou nunca amo, nem a elles deu titulo de fer- 
Vos,quencmiftoquis faltará advertência de fuavida : nàõ 
perdendo nem hum ápice noíer humilde, valiafle no tra- 
to dos que lhe aflifliaô.chamandolhes rapazes, mais da me- 
noridade dos Teus annos dclles, do que da íoberania do feu 
domínio dclle, comoconfiderando íomenteem fyafupe- 
rioridadeem fer mais velho ; & nifto certa mente oitenta- 
Va mais de vixtuozo. Do Ccnturio, que recorreo à Chrifta 
apedirlhcfaude pera hum íervoenfamo,. refolveooSe- 
nhor,, que não havia achado em Ifraclhòmcm mais fiel,. 

Mub. 3..  0<,m mais fanfto, amen dico vebis non inverti tantamfidem. 
tn Ifrael. E que cauza ? Varias íc offerecem pellos Douto- 

IPCAP giKt ía6rados í Ludolpho Carttiziano a deu muito ao meu 
'     Memo, puermeus, idettfervus.rjrfubdituS; quem,.curia- 

Mer loquem,yocatj>uerum ab ttate, velfamiliaritatepofius,. 
quamconditione,contrajuperbos, qutdedignantur fâmulos. 

' He certo,diz cftc Padre,que o pera que m pedia faude o Cê- 
turio,erafeufervo^oufcucriado; porem ellf»fallando cor- 
tez,& virtuozamentv-.lhc deu o titula dera paz,attendcndo 
mais a familiaridade dacaza, ou a menoridade dos annos, 
do que a íoberania doíeu dorainio:niflo,pois,contra os ío- 
berbos do mundo, moílrou roais pera com Chriflo o vivo 
de ma fee, & oavivado de fua virtude,, mn invtnt tantam 
fideminIfrael. 

O certo he,.meu Hcròe defunfto, que nem cm a me- 
nor circunftancúda virtude faltaftes},& por iffo, íem duvi- 
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danosfattaflcS: po-quc a dcfgraça, & prcvafidadc ncíTa . 
naó merecia lograr com figo tao. perfeita, & secada vida. j 
Morreftes finalmente: Não mcatrcvoadizcllo: ou já,porq 
cm quem como vos viveo tão ajuftado, a morte naó hc 
mortc.quando muito hetranfito:oujà.porqucquem como 
vò> trazia tantoà vifta a lembrança da mortecraimpoífivcl 
na occaziaõoflvndelloo golpc.tá perguntou Platão aSo- 
Crates, vctidoo morrer com lofcgo,  que razaõ tinha pêra 
íenaõ moftrar atribulado, Screfpondeulheo Velho, i» ju- 
tentute rettc v(vere, itt feneftute reUe rncri laborayi, & fie 
interferi cruct.itu non tffiàor ,neque mori recufo : íempre 
(diz Sócrates; medelvtUiem que a vida fofleem mim a- 
juftada na mocidade, porá que a morte viefle a fer íegura 
na velhifie ; & aífiin nãomccfqucccndo da lembrança da 
morte na continuação da vida,quando me vejo morrer ef- 
tou mui deícançado,porquc não achoemmimcouza,que 
me perturbe o penfamento. NaõmuiforadeíteaíTumrto, 
antes mui conforme ao meu intento, dizia Saõ Pedro Da- 
mião, pregando nas exéquias do Arcebiípo Bizantino, Hlud ^ 
ãutem prxapue in te Uudo, qu«d tumulum tibi -vivo pofuif- «^ /. 
ti, ut jcilicet fupremum vil* dtemfemftr antetetilos ha- 
beres, o que mais louvo cm vos he, que quando vivo vos 
fabricados o íepulcro,&niftomoítraítes íer grande Catho- 
lico, pois ao melhor eípelho,qual era o da íepultura,que tí- 
nheis á voíTa vifta, compúnheis as acções de vofla vida,ajuf 
tando et a na lembrança da morte. 

Oh com quanra mayor razaõ poflb cu dizeromeT- 
mo do nofíbd. fun&o! Pois naõ íomente em vida eícolheo 
nefta See a frpultura, fazêdo otcflamêtoha fette annos por 
fua mâo.cõoqual agora fe conformou,& o approvou, em 
que atfim p ordenava • mas Também fez deíde omeímo 
tempo a Veftimenta.q lhe avia de fctvirde mortalha. Oh! 
Não podia deixar de fer em tudo mui ajuflada cita vida, 
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pois taõ viva andava na lembrança da morte. Morrcfie* 
finalmente? Torno a defdizerme.-quc não me atrevo a con- 
fiderarvos morto, fenío, quando muito, furtado anoílos 

Uftif.4. olhos,ouarrebatado de noíTòs enganos,»*//*/ eft KC malitt* 
tnutvet intdleãupt ejus, aut nefdio dcápcrct arimam il. 
bus, náo foy ifto morte não, foy rapto, foy furto, a fim de q 
a nofia malícia lhe náo mudaíTe o entendimento, nem as 
noflas ficções lhe fofícm de engano. Sc já náo hc, que foy 

.xt.ui a"<;batado»quãdo cm íeu officiomaiszelozo , affimeomo 
t.mcb4b. a Eius confiderou Malharias oMachabeu, dizendo, dum 

f> zelat zelum legts, rtptus cfl m Ctlum : o zelo da juftiça, 
que era do Ceo.vos arrebatou da terra; Sc bem íe vio, pois 
na occaziâo.em que mais zelafles, em tão morrcfíef. Mor- 
reu finalmente, rnortuus ejl Zamuei. 

Et congregatus efi ovnis ifracl, & fUnxerunt eum, 
ajuntoufe todo o Iírael a fenrir, & chorar fua morte.  A- 
chei eu fempre, que devia fer queftâo não menos curioza 
do que diíercta, fe a morte de hum Hcròe íc deve cftimar, 

..     ou íe fe deve fentir? £ achava eu,à primeira vifta,que mais 
fe lhe devem tributar eílimaçoês, que render ícntimentos, 
& que deve fer mais eflimada, do que fentida .  Vem a fer 
a rasáo,quanto ao politico, que fendo efia ncíTa vida hum 
centro de mizerias, íe hum vallc de lagrimas, ondeomef- 
mohe chegar a nafecr, que começar a chorar, &asfaxa$ 
do nafeimenro fe aíTemelhaõ em tudo com  as morta- 
lhas de defunâo; bem íc infere, que o acabar he dor- 
mir, & a morte hc defeanço: õc íc os defeanços de hum 
amigo, quando naõ baile de hum próximo,   devem fer 
eíliniadosy Sc naõ temidosj   bem fe infere,  torno a di- 
zf r, que a que fe chama morte nefta vida mais he pêra fer 
eftimada do que pêra fer fentida 5 confirmafle efie dizer, 
quanto ao Catholico,cm que Chrifto.rendo noticias de qoc 
Lazaro, a quem amava, era defunto, fignificou que tinha 
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roflo, lézárus Mwicus msíer dermtjed-gduie; OM»^uã- 
do,iciuicHãdoo,lhcqui$rcftiiiiiravida,qucpeidcraldjzo 
Textc,qucfebanhou im lagrimai, Uchrjwatusejilejus; 
-ornodizendo, queameitedeLazaro feu amigo, «c ícu 
próximo eftimava elle com gofio,porque conheça íer a La- 
íatodedeícanço, & rc flituillo ávida chorava como pena, 
pois lhe dava novamente que pcnar.huma vez que o toa 
novamente viver. • , 

Sc aiT>m;Como digoeu no meuafiumpto, querendo 
sombinallocom o meu intento.que morto ZamucJ,íc con- 
tou todo lírael achorallo defunâo? Foy iCopor ventura 
?em razão do juizo,op falta doaífefío? Nem fraquejou o 

deíentimento . Como, .eumosaffeniado , qucamoi e 
de hum Hetòe he mais pêra cftimadadoque perafenti- 
da > Em outra íemelhante duvida na morte ^Gerardo, 
acho. que me deu peta agora S;0 Betnardo a reípofta : *W 

por amor de vos he que choro, não me obt.ga a chorar a 
íoffa morte, fenáo a minha faudadej não o morietes,fenao 

° ^ Não de outra forte he ecmmum também o fentimen- 
ro nefta morte: Sentio o Princepe faUa.lhc taMÕQ* 
devaualto: íentio o Prelado faltarlhc °«» «» P™* 
to íubdito: fentio o Cabido faltarlhe hum tri douto, Met 
tre, & «aõ amaveleompanheiro: frntio finatoenteaVni- 

ve, fld.dc faltarlhe hum CoveiMddrtao«idaJc»QS« 
dcveQe fentir o Príncipe <^^*^£K 
tarrbem o Prclcdo a falta de hum «ai ítbdico, ped«© 
-ffim   a razão, & riflava a fer divida $ que nao por ou- 

Presidentes do firmamento, *$&*&£££ 
n.n â*litl»m<»fu»n>: porque cemo cntaoha* de cabir, 
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UMh.tL. ou m0*}t as cflrdlas,^«* cadent de C*loy fendo eflas fqb- 

dito» da Lua, & vaílallos do Sol, força vem a fer, que cm 
íentimento cortem lutos pêra íy affim o Príncipe, como o 
Pccladodo Luminozo. Commum couza hc entre os ex- 
pofitores, cxpceffacéfe nos dous Planetas mayores affim o 
Príncipe fccular.como o Prelado Eccleíiaftico em hfia Mo 
narcaia: neltacomoemCcoluzéeítrcllas os íogeitos grã- 
dcs.que prendem com hQa, & outra efphcra, morrendo, 
poishum, & taõ grande planeta,devia chorar, & chorou o 
noao Príncipe, devia chorar,   & chorou o noffo Prelado. 
Chorou o Príncipe ? Sim} que efte fentimento naõ hc def- 
mayo, que dcíminta ao Valor de feu peito, foy fim dezafo- 
go do íeu pezat na perda de hum tal vaffallo,nafcido do feu 
zello Com as lagrimas nos olhos, dite, chegandolhe à no- 
ticia dedi morte,morreume hum dos melhores barretes que 
tmh» no meu Reyno. Oh dito de hum Príncipe íumamen- 
tecatholico, & entre os que afama nomea per antheno- 
mazia ornais perfeito, pois pafla fua gcoRrozidade no pre- 
miar muito mais, que a vida dos vaffallos no merecer:  Sc 
honra os mais deípois da morte, donde sò avulta neile a 
gen.-rozidade, do que na vida, onde talvez podia pareíTer 
grangeana-, doutrina he efta, que ja ditou,noutro tempo o 
melhor Príncipe, o qual fallando de Lazaro doente, mas 
ainda vuo, não lhe deu o titulo de amigo, Lazsrus infir. 
m*tur-y chamoulhe, porem, amigo.quando fallou delle co- 
mo morto, Lawus amicus mfler dormit,  moftrando 
rofto,. que como Príncipe perfeito mais honrava aos mor- 
to, do que aos vivos. Grandes honras recebeo de íua Alte- 
«, que Dsos guarde o noffo H-ròe defunto em quanto 
Vivo,n1õpuderaõdurarmaiSqueaíuavida,& affim aca- 
barão: cfb,que fua Alteza lhe fez defpois de morto,durarà 
na lua poítendade,eternamente. 

O fentiacnto do Prelado noffo na'o tcnho,que referil- 
Io,pois 
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b.poiscfciza palavras o que lamoícfrzpuzc nu ás viflas. 
Entic todos, & qualquci dtfle cabido ictoi hcçceucxccf- 
fivooícmincnto: & patcflc, que a cada hum ouço dizcn- 
do.dobrado hei mifter os alentos de vivo na duplicada fal- 
ta, que me faz cftc meu MagiQral,. &tftc roeu ccmpanhei- 
ro. Aífim pedio Elyfeu à Elias na deípedida ultima, ob/c- «•*<£•* 
cro,fiat in me fpiritiis tuus duplex, como íe differa, jà que 
he força feres de mim arrebatado, mereça cu herdarvos o 
dobrado alcnto,porque sò íendo cfte dobrado, nao me fen- 
do vós vivo, poderei deixar de íer dtfur.flo} & he difto a 
razaõ, que coroo cm vòs tcxho mcHre, & companheiro,5c 
em me faltares íaõ dobradas as faltas, q peta íentir do 
bradas nefeccito as vida?. 

Chora ultimamente a Vniverfidade,& entre feu pran- 
to dis non e/í Guberrtatorjerijt />o/>«/*í,roorreunos o noflo «•»•   • 
Governador, também nòs perecemos; com íua vida tudo 
aqui eraõacertos,com íua morte jàavultaõos dcfmanchosj 
perdemos Governador no ofício, & Pay noaffetto . que 
affim omofirouferrpreoíeucuidado, & experimentou 
em nòs o nolTo melhoramento; pclloque deveemnosíec 
mui femelhante o pezar ao que na morte doEmperador 
Valentiniano, como dizSanQoAmbrozio, moftrouter o 
feu povo, omnes eum nontanquam Iwperatoremjedtan- 
quam pventem publicum obijfie domejlico fietu dolorts $11* 
chymantjuo&omnesfuttere dolent. Enfim de todos foy efta 
morte geralmente íentida, porque a todos cm geral tez 
grande falta, eongregttus ejl Vniverfus Jfrael, & (Unxe- 
runt eum. . 

Et fepelierunt eum in domo fui inRamatha, derao- 
Ihe finalmente fcpultura em a íua Sce,cu em a íua cazarou 
jà,pera que fe viflè, c,ue em tudo era de Dcos predeftinado 
o noffo defunfto; porque fc nos antigos Patriarchas indicio 
«a de íua ptedeftinaçãoo ferem ícpultados com feusPays, 

/ 
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quando defunto, aflim íe !è de Abrahío.delfaac, Sc de Ia- 
cob, Sc dos outros, Çeçttltas eii cum^tribui f»is -t nao de 
outra force hoic cm o noOb defuníto, pois fica lepultado 
cjm Teus Pays o; Senhores Bifpos,com feus Irmãos os Re- 
verendos Cónegos; ou já,porque havendo fido cria caza a 
cm que mais avultarão feus merecimentos, feja efta tambe 
a d; d jnde hiia elle de fobir no dia ultimo a receber cabal- 
mente os prémios* oirià quenefta See recebeo tantas vezes 
do Ceo os aux-Iios da graça, fubá lambem defta See, a (eu 
tem po, a lograr cabalmente as felicidades da gloria. Affim 
o permita Dcos. 

Requiffcat inpttt, 
Amcn. 

LICEN- 
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O Muito Reverendo Padre Doutor Fr.Ioáo Ribeyro Prezê- 

tado na Sagrada Theologia, & Reitor do nollo Collcgio 
de Coimbra reveja cfte Sermão que onoflb muito Reverendo 
Padre Meftre o Doutor Fr. António Corrêa Lente de Scoro tía 
Uníverfidade de Coimbra pregou nas Exeqmasqacíetizeiao 
pcHoDoutorManoelPereiradeMeUoeovernadordaVmvcr: 
(idade. Lúboa *o. de Marco de 167c. 

O Prezentado Fr. António RoUtm. 
Mmijlro Provincial, & Redcmpor geral 

T I, por eommiíTaõ do noíTo muito Reverendo P. Provincial 
JL o Sermão Fúnebre, que nas Exéquias do Senhor Governa- 
dor defta Univeríidade o Doutor Manoel Pereira de Mello, que 
Deos tem, pregou o noíTo muito Reverendo Padre o Meftre Fr, 
AntonioCorrea,& adverti em que, fe todas as obras, que com- 
poera fobre levarem o nome de fuás, para abonada recomrocn- 
daçáo áo doutoiôc difereto de (eu efttllo,nefta dezempenhou co 
finBularidadeoconceito,que hà muitos annos em »«<> repetidos 
iãos, & todos de igual luzimento , os Achademicos formão de 
fcu tallcnto; por onde meparefle mui digno de darfe a^eftampa, 
pe« h„nr J« u.Winorias.Jíu ae Uu fi..na. Governador, como 
de Orador tao inllgne. Collegio em 31. de Março de 1675. 

0 Doutor Fr. João Rtbeyr: 

FR, E Y António Rollim Prezentado na Sagrada Theologia, 
RedemptorgeraldeCaptivos Miniftro Provincial daOrdc 

da Sáaiffiraa Trindade,neftes Reynos de Portugal, & Algaryes. 
Vifta a informação' do muito Reverendo Padre Reytor.   Da- 
mos licença ao noíTo muito Reverendo Padre Meftre o Doutor 
Fr. António Corrêa Léte de Scoto na Vniverfidade de Coimbra 
CalificadordoSanaoOfficio, & Examinador das rres Ordens 
Militares,& Synodal da ditta Cidade.pera que polia imprimir o 
Sermao,que pregou nas Exéquias do Doutor Manoel Pereira de 
Mello Governador da Vniverfidade; precedendo primeiro as li- 
cenças necefTarias. Dada nefte noíTo Convento de Lisboa fob 
noflo fignal aos 10. de Abril de 1677. : 

0 Prezentado Frey António Rollim 
tMini/lro Promcial;& Rcdemptor geral* 
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Ç\ S^muito Reverendos Padres Medres Dom Duarte de Sã-' 
S Hí Agoíiinho, & Frey Clemente Vrèyra, Qualificadores 
^ da Sando Officio vejão efte Sermão Funcbre.q prteou o muito 

Reverendo Padre Mertrc Frey António Correi, ã informem 
çomíeu parelTcr. Coimbra cm Mes» I í. de Abril de 167c. 

Sefajlifo j)im^ Velho.    Pedro de Attttie de Capo. 
■ 

í& .Tl° Scrma'oíncIuzo do Reverendiífimo Padre Fr«tf 
JU Aatootô Corrêa Lente de propriedade da Cadeira de Scoí 
2\ T nao ' COUza ^ue "Pugne ànofla Sanfta Fe*.: 

ícl«2«! Jí,"' ™esT?s P"*foQv«>& bem parefTe, era 
«ow da$

c
dl,^ad'zas í° íeu ingenho,fer. verè, & realiter 0U- 

ttoScotto. SandaCma de Coimbra 13. de Abrildc i67S. 

Pow Duarte de Stntfo Agostinho. 

B,0 R ordem dos Senhora t^tá^M vi Sermão, quB 
I nas Exéquias do Senhor Governador defta ÍS™ nuaá u 
Doutor Manoel Pereira de MeIlo,prègou o Reverendiífimo Pà- 
dre Meílre Fr. António Corrêa Cathedratico nella, & fobre não 
ter couza contra noíTa Saneia Fee,ou bons coftumes, vefle nelle 
tao jur.rVcada a opinião que joftamenre logra fêu Author, aflita 
de labfo na Cadeira, como de Meftre no Púlpito, que me pareflo 
muito digno dé fe imprimir , não Jò pêra ctedito dos que a de- 
renacm.mas juntamente pêra honra do derunáto3confolaçáo dos 
vivos, exemplar dos fabios, Methodo dos Pregadores, & utili- 
dade de todos. Coimbra no Collegio de nollà Senhora da Gr*. 
ia aos *j, de Abril de 107c. - 

:        »9*-^ 
* f • . . .. . 

VIST& 
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VIS T A a informado p odeie imprimir eile S«ináo)& def- 
poisdc impreflò torne para íe conferir, & fe dar licença 

pêra correr, & íem cila náo cor». Coimbra em MezaiS.do 
Abril de 1675:. • ,   1 *. a 

Sebdjluo Diniz, Velha.     Tedro de Attttde de Cafre. 

PODESE imprimir efte Sermão. Coimbra 18. dç Abril 
de X67J. - . ., 

Fr. Alvm St/f* C«ndttj 

ESta conforme cen bfet Original. Ko Collegio deNoto 
Senhora da Graça aoss8.de Abril de 1675. 

Fr. Clemente Vieyrs. 

\ 7 Iflo eflar conforme cem íeuOiiginal pede cerrer. Coirn- 
^V  bra em Mezaa8.de Abril de 1675. 

Tedro de AtUide de Ctpo.      SfhJiSe Diniz Vtlho. 

TAixam efle Scrr.ão <m hiro vinum . Liíbca 9. do 
Mayo de 1675. 

OHiranda.       Curr.ciro.       Xcxes.       l*p$. 
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